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A Pandemia Covid-19 tem nos imposto desafios de enormes proporções. Até a chega-
da da vacina, vamos nos confrontar com situações-limite em todos os campos. Diante 
de questões tão complexas, sabemos que dificilmente encontraremos soluções per-
feitas para todos os problemas. Estamos atentos às orientações dos órgãos que regu-
lamentam as escolas privadas e acompanhamos as experiências de outros países que 
vivem a pandemia, já em estágios de remissão. Procuramos também dialogar com os 
diferentes segmentos da nossa comunidade. No entanto, é muito remota a possibilida-
de de haver consenso absoluto entre todas as perspectivas. Apesar das controvérsias,  
alguns pontos de convergência foram se estabelecendo para viabilizar o reinício das 
atividades presenciais, ainda que de forma parcial e controlada.

Estamos sendo assessorados pela empresa de saúde D’Or Soluções, mas o contexto 
ainda é de dúvidas e de muito desconhecimento. Precisamos levar em conta que to-
das as ações adotadas precisarão ser consideradas provisórias, e demandarão cons-
tantes revisões e análises.

Se for preciso recuar, isso não poderá ser entendido como sinônimo de fracasso, mas 
sim de cuidado e cautela. Nesse movimento de retomada vamos precisar avaliar cons-
tantemente as decisões tomadas e adaptá-las em prol da segurança da comunidade 
escolar.

A reabertura será acompanhada de monitoramento da saúde das crianças, profissio-
nais e famílias. Para isso a observação cuidadosa de nossas crianças e adolescentes 
dependerá tanto dos educadores como de seus responsáveis. Daí a importância da 
comunicação imediata entre casa e escola, no caso do aparecimento de algum sinto-
ma ou contato com alguém que tenha suspeita ou diagnóstico de Covid-19, para que 
possamos dar prosseguimento ou reformular o planejamento inicial. 

Não sabemos ainda quando será dado o sinal verde para a retomada das atividades. 
Apenas autoridades sanitárias podem atestar quando isso será possível. Temos pro-
curado nos adequar aos protocolos e estamos aguardando o momento que será indi-
cado como possível.

Apresentação:1
A disposição para ir em frente – 
e voltar para trás, se for o caso
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O objetivo deste documento é ajudar as famílias e nossos professores e auxiliares a 
entender as condições complexas que se impõem para o retorno às atividades pre-
senciais. Nossa intenção é dar subsídios para uma parceria estreita entre casa e es-
cola. Na elaboração deste documento essa perspectiva foi considerada fundamental. 
Sabemos, porém, que as ações propostas não vão satisfazer completamente as de-
mandas de todos os envolvidos. Reiteramos que em primeiro lugar precisam vir as ga-
rantias de saúde e segurança para as crianças, adolescentes, suas famílias e também 
para nós, educadores.

a. Adaptação dos espaços físicos (gerais e de cada sede)

Na entrada
O chão foi marcado sinalizando o distanciamento necessário para a provável fila de 
entrada em cada sede. Além da medição de temperatura, será necessária a higieniza-
ção dos calçados nos tapetes especiais.

Para garantir e facilitar a higienização das mãos, além das pias já existentes, foram 
instaladas pias com torneiras de acionamento por cotovelo. Uma na entrada da sede 
da rua Marques, outras duas nas sedes da rua Capistrano de Abreu e Conde de Irajá. 
Na sede da Martins Ferreira, por falta de local adequado para a instalação de uma 
pia, colocamos apenas o dispenser de álcool gel acionado por pedal. As entradas das 
demais sedes também receberam esse tipo de dispositivo. Os horários de entrada e 
saída foram escalonados para evitar aglomerações. Precisaremos contar com a co-
laboração das famílias, não se demorando no portão depois de entregar ou receber 
seus filhos.

Objetivos do 
documento

Diretrizes 
operacionais

2

3



DIRETRIZES OPERACIONAIS

3

Como não podemos proibir o ingresso na escola dos respon-
sáveis pelas crianças da Educação Infantil, o pátio de entra-
da da sede da rua Marques recebeu um gradil para impedir o 
acesso dos adultos à área já higienizada. Portanto, o espaço 
dos adultos será restrito, chegando até a escadinha da secre-
taria. Nas demais sedes o ingresso dos adultos não será per-
mitido sem autorização prévia.

A circulação, no interior das unidades, de pessoas que não se-
jam alunos, professores ou funcionários essenciais, está proi-
bida. A presença de responsáveis na escola só acontecerá em 
situações específicas, sob os cuidados da Orientação ou da 
Coordenação. 

Nas salas e corredores
Instalamos dispensers de álcool gel de parede. Todas as jane-
las e portas serão mantidas abertas para garantir a ventilação.  
Evitaremos o uso de ar-condicionados. Porém não estará proi-
bido nos dias em que o calor estiver muito intenso. Para isso 
manteremos limpeza constante dos filtros e o cuidado de abrir 
portas e janelas nos intervalos para garantir a troca de ar nas 
salas.

No Ensino Fundamental, o número de alunos por sala foi re-
definido observando o critério de 1,50m entre as carteiras. Os 
estudantes terão seus lugares definidos.

Na Educação Infantil, por se tratar de crianças menores, pre-
cisamos garantir o direito à interação e à brincadeira. As salas 
temáticas (artes, jogos, salão, biblioteca...) foram reorganizadas 

e não serão utilizadas em rodízio, como anteriormente. Todas 
terão mesas para atividades de artes e lanche, além de uma 
quantidade menor de brinquedos e objetos higienizáveis, para 
o uso exclusivo de uma turma por turno. A higienização será 
realizada, sempre que possível, imediatamente depois da utili-
zação desses materiais. Quando isso não for possível, na troca 
dos turnos da manhã e da tarde. 

b. Preparação da equipe de apoio (secretaria, 
portaria, auxiliares de serviços gerais):

O treinamento de todos os profissionais, mais especialmente 
os de limpeza, ganhou destaque muito grande. As ações de 
cuidado e higienização do espaço serão redobradas e inten-
sificadas. Detalhes não poderão ser esquecidos, o que acarre-
tará enorme aumento do trabalho e das responsabilidades das 
equipes. Orientações sobre a higienização e sobre cuidados 
pessoais, para que não se coloquem em risco e preservem a 
saúde do grupo, foram transmitidas pelos profissionais da D’Or 
Soluções, mas precisarão ser constantemente acompanhadas 
pelas coordenações, orientações, auxiliares de turno, adminis-
tração e direção. Todos receberão os equipamentos de prote-
ção necessários para o desempenho de suas atividades.

c. Preparação de professores e auxiliares 
pedagógicos

Nossa equipe pedagógica passou pelo mesmo treinamento. O 
desafio desse grupo não se restringe aos cuidados sanitários. 
Além do importante papel de educar e favorecer a criação de 
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novos hábitos de higiene e cuidado, esses profissionais preci-
sarão cuidar das diferentes necessidades pedagógicas e emo-
cionais dos estudantes.

Para apoiar o trabalho de formação de hábitos, desenvolve-
mos uma campanha educativa com cartazes que possam es-
timular ações de higienização e prevenção. Os cartazes serão 
distribuídos pelos espaços físicos, em locais estratégicos, e 
aproveitados em sala de forma lúdica.  

d. Gestão dos materiais (lanche, livros, cadernos, 
estojos, jogos, materiais de artes) 

Na mochila
• duas máscaras de reserva para proteção facial. Uma 

para ser trocada após o lanche, outra em caso de 
necessidade. Um saquinho para guardar as máscaras 
limpas, outro para guardar as já utilizadas. Os dois 
devem ser marcados com o nome completo do aluno 
e as palavras LIMPA e SUJA.

• material escolar de uso individual solicitado pelo 
professor no encontro anterior

• lanche individual embalado em saco tipo ziplock já 
higienizado

• uma garrafinha ou copo para beber água (pedimos 
que deem preferência à garrafinha para evitar muitas 
idas ao bebedouro. Copos descartáveis serão 
oferecidos apenas em caso de esquecimento.)

• uma muda de roupa, marcada com o nome e a 
turma, embalada em saco tipo ziplock já higienizado 
(somente para a Ed. Infantil, F1 e F2)

• um estojo completo (somente de F1 a F9)

Todos os materiais da mochila precisam ser higienizados dia-
riamente.

O lanche não poderá ser compartilhado. Por motivo de se-
gurança, o fornecimento do suco pela escola está provisoria-
mente suspenso. O líquido deverá ser enviado em embalagem 
descartável ou térmica, pois não poderá ser acondicionado na 
geladeira comunitária. As crianças da Ed. Infantil não pode-
rão trazer brinquedos de casa. Os estudantes do Fundamental 
não poderão emprestar os materiais. Os livros e cadernos que 
permaneceram na escola serão entregues às famílias, de for-
ma escalonada, antes da retomada das aulas presenciais. Esse 
material ficará em casa, vindo para a escola apenas o que for 
solicitado.

É necessário que os alunos venham com calçado fechado (tê-
nis), pois passarão por um processo de higienização logo na 
entrada.

e. Cuidados com a saúde e a higiene

O uso de máscaras é recomendado na Educação Infantil e in-
dispensável para o Fundamental. A escola distribuirá uma úni-
ca máscara para cada aluno, mas é importante que todos te-
nham um acervo que garanta as diversas trocas ao longo do 
dia e sua higienização em casa.
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Faremos aferição, diariamente, da temperatura dos alunos e 
funcionários, checando suas condições de permanência na 
escola. É necessário que as famílias e os funcionários, antes de 
sair de casa, confiram também a temperatura e façam o che-
cklist sugerido no box abaixo. Precisamos evitar o constrangi-
mento e a frustração de o aluno ter que voltar para casa, caso 
sua temperatura corporal esteja igual ou superior a 37,5 graus.

Caso algum aluno ou funcionário apresente algum dos sinto-
mas descritos no checklist, não deverá ir à escola. Se o apare-
cimento do sintoma se der durante o período de aula, o aluno 
será isolado em local ventilado, mas permanecerá acompanha-
do durante essa espera por um adulto que possa lhe dar se-
gurança.

Hábitos de etiqueta respiratória e de saudação serão incenti-
vados.

A higienização das mãos será orientada e incentivada logo na 
entrada e em diferentes momentos ao longo do dia. Hábitos de 
etiqueta respiratória e de saudação serão incentivados, atra-
vés de conversas, atividades lúdicas informativas e cartazes.

Na Ed. Infantil a ida ao banheiro será sempre acompanhada por 
um auxiliar. No Fundamental a saída de sala será autorizada 
para um aluno por vez.

O uso do bebedouro é restrito a completar a garrafinha de 
água. Todos os bebedouros tiveram suas torneiras trocadas, 
para que não se possa utilizá-los diretamente com a boca. Os 

que não têm acionamento automático por sensor de aproxi-
mação terão cartazes explicativos solicitando a higienização 
das mãos antes e depois do uso.

Checklist
1. Você teve contato próximo com alguma pessoa com Covid-19?

(  ) Sim (  ) Não

2. Você apresentou algum destes sintomas?
Caso tenha respondido sim em algum destes itens, não vá à 
aula ou ao trabalho presencial.

Febre
(  ) Sim (  ) Não

Falta de ar
(  ) Sim (  ) Não

Dor de garganta
(  ) Sim (  ) Não

Dor no corpo
(  ) Sim (  ) Não

Diarreia por motivo 
desconhecido
(  ) Sim (  ) Não

Calafrios
(  ) Sim (  ) Não

Tosse
(  ) Sim (  ) Não

Dor de cabeça
(  ) Sim (  ) Não

Perda de olfato e/ou paladar
(  ) Sim (  ) Não
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f. Cuidado emocional

A decisão de voltar à escola mexe com os desejos e os me-
dos. A vontade de estar junto, mesmo em condições ainda tão 
singulares e regradas, é também muito importante. Uma rede 
de cuidado precisa se estabelecer, para que os estudantes, 
os professores e os funcionários possam se sentir seguros e 
acolhidos.

No retorno, vamos precisar de um tempo para resgatar me-
mórias e sentimentos vividos e compartilhados nesse espaço 
sempre tão acolhedor, mas que, no momento, ainda gera inse-
guranças e temores. Vamos precisar ouvir e falar sobre medos, 
sobre o sentido e o vivido e, nessa intimidade reconquistada 
aos poucos, retomaremos o convívio e os laços que não se 
perderam.

A Escola continua sendo esse espaço de acolhimento e de 
confiança. Continua entendendo e cuidando das reações e 
sentimentos de cada um diante do novo momento.

Sabemos que precisamos seguir à risca os protocolos sanitá-
rios, mas não poderemos deixar de levar em consideração as 
necessidades das crianças pequenas em fase de adaptação. 
Tanto elas quanto suas famílias terão nossa atenção diferen-
ciada.

g. Cuidados com os que optarem por ficar em casa

Cada família tem a prerrogativa de discernir o momento em 
que se sentirá confortável em levar o seu filho para participar 
de alguma atividade presencial. O atendimento remoto foi re-
organizado, mas continuará a ser para todos, acompanhando 
os estudos e pesquisas desenvolvidos. A ênfase continuará a 
ser dada ao ensino remoto. Todos os conteúdos novos serão 
apresentados nessa modalidade. O diferencial para quem es-
tiver presente na escola será a qualidade das interações e da 
mediação do professor que, para quem estiver em casa, conti-
nuará a ser realizada através de comentários nas plataformas e 
nos encontros da turma por vídeo. Nos dias de aula presencial, 
os alunos que estiverem em casa precisarão se dedicar às ati-
vidades postadas.
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